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APRESENTAÇÃO

O campo da História é repleto de possibilidades ou, como sugere o título 
deste livro, um espaço fecundo para diálogos. Neste sentido, são possíveis 
análises cronológicas, quantitativas, qualitativas, biográficas, transnacionais e 
interdisciplinares que permeiam outras variáveis como econômicas, políticas, sociais, 
culturais e educacionais, por exemplo. Assim, o chamado para se refletir sobre a 
História é um chamado para se pensar a atuação do ser humano no planeta, em 
suas diferentes épocas, seus diferentes contextos e em suas diferentes abordagens.

A História, como ciência, é dotada de métodos que são empregados por seus 
pesquisadores e pesquisadoras para, a partir de questões que são colocadas, verificar 
suas teses em fontes pertinentes ao tema analisado. O que o leitor encontrará neste 
volume são textos que foram selecionados para composição do livro a partir de um 
eixo que prioriza a reflexão a respeito da Educação, da Religião e do Patrimônio. 
Os 30 capítulos são frutos de estudos que foram desenvolvidos por profissionais de 
diversas instituições do país.

Na primeira parte da obra estão reunidas análises históricas acerca da 
Educação. De modo que, internamente, esses textos permeiam debates em torno de 
questões étnicas na Educação, aspectos do ensino básico e do ensino universitário.

Na segunda parte da obra estão reunidas análises históricas situadas no 
campo das religiões. Assim sendo, os respectivos capítulos concentram análises 
que retomam aspectos religioso desde a Idade Média até os dias atuais, além de 
refletir sobre questões de gênero no campo religioso e trajetórias pessoais.

Por fim, a terceira parte do livro é composta por análises históricas no campo 
do Patrimônio. De tal forma abrangente que parte da antiguidade egípcia até a 
música contemporânea. Seus textos discutem outros temas como folclore, teatro e 
quilombos.

Em síntese, a obra História: espaço fecundo para diálogos é uma constatação 
ao leitor das inúmeros possibilidades das pesquisas históricas, apresentando 
resultados de investigações que são notadamente importantes para o conhecimento 
da sociedade. Ademais, é de suma importância a divulgação científica do trabalho 
do Historiador/Historiadora, que constrói pontes para uma sociedade mais justa e 
consciente.

Antonio Gasparetto Júnior
Ana Paula Dutra Bôscaro
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PAULO BOURROUL E O ENSINO DAS CIÊNCIAS NA 
ESCOLA NORMAL DE SÃO PAULO NO FINAL DO 

SÉCULO XIX

CAPÍTULO 5
doi

Matheus Luiz de Souza Céfalo
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

São Paulo, SP
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7524689328123543

RESUMO: Considerando a tendência 
modernizadora e republicana da sociedade 
paulista a partir do final do século XIX, a Escola 
Normal de São Paulo, enquanto principal 
centro de formação paulista, desempenhou 
um significativo papel na formação de sujeitos 
capazes de atender aos modelos de cidadão 
civilizado preconizados naquele momento, o 
que demandava uma formação integral desses 
sujeitos. Nesse período, durante a terceira fase 
de funcionamento da Escola Normal de São 
Paulo (1880-1890), foi introduzida, no currículo, 
a cadeira de Francês, Física e Química, por 
intermédio do professor Paulo Bourroul. Busca-
se apresentar as orientações para o ensino das 
áreas científicas a partir do ideário da cátedra, 
compreendendo as competências da área; 
a relação entre a adoção do ensino de Física 
e Química e suas posições científicas frente 
ao ensino da Escola Normal de São Paulo, 
pensando as tais aspirações civilizatórias. Para 
tanto, recorre-se a uma revisão da literatura 

que abrange os professores da Escola Normal 
de São Paulo e o estudo da coleção “Paulo 
Bourroul” presente no Acervo da Biblioteca do 
Livro Didático da Universidade de São Paulo. 
Observa-se que o professor Paulo Bourroul foi 
responsável pela aquisição de um laboratório 
de Física e Química e pela criação de uma 
biblioteca paulista voltada à formação dos 
professores, uma coleção de 122 livros trazidos 
por ele da França, para a Escola Normal de 
São Paulo. Pretende-se, portanto, apresentar 
os conhecimentos científicos elencados por 
este professor a partir das fontes por ele 
acumuladas nesse sentido, pensando no 
aspecto metodológico, o estudo de coleções. 
A pesquisa faz referência às obras de Pestana 
(2011), Martins (2013) e Dias (2013) sobre a 
Escola Normal de São Paulo.
PALAVRAS-CHAVE: Paulo Bourroul; Ensino 
das ciências; Escola Normal de São Paulo.

PAULO BOURROUL AND SCIENCE 
TEACHING IN THE NORMAL SCHOOL 
OF SAO PAULO IN THE END OF THE 

NINETEENTH CENTURY

ABSTRACT: Considering the modernizing and 
republican tendency of São Paulo society since 
the late nineteenth century, the Normal School 
of São Paulo, as the main center of São Paulo 
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formation, played a significant role in the formation of subjects capable of meeting the 
civilized citizen models recommended. at that moment, which demanded an integral 
formation of these subjects. During this period, during the third phase of operation 
of the Normal School of São Paulo (1880-1890), the chair of French, Physics and 
Chemistry was introduced in the curriculum, through Professor Paulo Bourroul. It seeks 
to present the guidelines for the teaching of scientific areas from the ideals of the 
chair, understanding the skills of the area; the relationship between the adoption of 
the teaching of physics and chemistry and their scientific positions in relation to the 
teaching of the Normal School of. thinking about such civilizing aspirations. For this, 
we use a literature review that includes the teachers of the Normal School of São 
Paulo and the study of the collection “Paulo Bourroul” present in the Collection of the 
University of São Paulo Textbook Library. Professor Paulo Bourroul was responsible 
for the acquisition of a Physics and Chemistry laboratory and for the creation of a São 
Paulo library aimed at teacher education, a collection of 122 books brought by him from 
France to the São Paulo Normal School. Therefore, we intend to present the scientific 
knowledge listed by this teacher from the sources he has accumulated in this sense, 
thinking about the methodological aspect, the study of collections. The research refers 
to the works of Pestana (2011), Martins (2013) and Dias (2013) about the Normal 
School of São Paulo.
KEYWORDS: Paulo Bourroul; Science teaching; São Paulo Normal School.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente texto trata-se da apresentação de um recorte de uma pesquisa de 
mestrado, financiada pelo CNPq, que pretende uma intersecção entre a história das 
ciências e a história da educação por meio da compreensão sobre a formação dos 
professores para o ensino das ciências na Escola Normal de São Paulo no final do 
século XIX e início do século XX, sob orientação da Profª Drª Katya Mitsuko Zuquim 
Braghini. Este texto foi apresentado no 30º Simpósio Nacional de História, organizado 
pela Associação Nacional de História (ANPUH), em julho de 2019, fazendo parte dos 
anais do evento em questão.

1.1 A Escola Normal e São Paulo

A criação de Escolas Normais, no Brasil, foi inspirada no modelo de instrução 
pública francês que decorreu após a Revolução Francesa, quando o Estado passa 
a ser o responsável pela instrução pública e, para tanto, cria as escolas normais 
para formação de professores. De acordo com Martins (2013), no período imperial 
brasileiro, essa criação atendia a Lei de 15 de outubro de 1827, que ordenava a 
criação de escolas de primeiras letras, bem como ao interesse da “secularização e 
extensão do ensino primário a todas as camadas da população” (TANURI, 2000, p. 
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62). Nesse aspecto, 

Influenciada pelas ideias revolucionarias francesas, a independência brasileira 
desejou instaurar políticas voltadas para a educação popular, expressas nas 
discussões que aconteceram na Assembleia Constituinte e que resultaram na 
Constituição de 1824 (PESTANA, 2011, p. 23)

Segundo Martins (2013), dentre todas as Escolas Normais brasileiras, a 
Escola Normal de São Paulo se destacou pela influência que “ela exerceu durante 
a passagem do Império para a República, estando inserida nas discussões sobre 
instrução pública na sociedade brasileira e principalmente paulista, no processo de 
formação de professores” (MARTINS, 2013, p. 11). Além disso, a Escola Normal de 
São Paulo se tornou o principal centro de formação paulista, pois:

Embora a expansão do ensino normal seja significativa, a Escola Normal da Praça1 
continua a desfrutar de singular prestígio intelectual e institucional. O diploma do 
Curso Normal expedido pelo instituto é um título decisivo na carreira profissional e 
na ocupação dos postos preferenciais do aparelho escolar (MONARCHA, 1994, p. 
311)

Estudar na Escola Normal de São Paulo era algo visto como um meio de 
promoção social, sobretudo aos pobres, pois, “a carta de normalista possibilita 
aquisição de cultura e oportunidade de um emprego (ainda que menor) na 
administração pública [...] ou no comércio local, ou ainda, o ingresso na Faculdade 
de Direito”  (MONARCHA, 1994, p. 137).

Segundo Dias (2013), a Escola Normal de São Paulo teve três fases de 
funcionamento, sendo a primeira fase de 1846 até 1867, inaugurada a partir da Lei 
nº 34, de 16 de março de 1846 e “instalada a 9 de novembro de 1846, no edifício 
contíguo à catedral da Sé” (GOLOMBEK, 2016, p. 42). De acordo com Bauab (1972), 
nesse primeiro momento, a escola era destinada exclusivamente a alunos do sexo 
masculino. No entanto, por meio da Lei nº 6 do orçamento provincial de 1867-68, 
a escola foi fechada devido a falta de alunos matriculados (DIAS, 2013; PESTANA, 
2011). 

Com a Lei nº 9, de 22 de março de 1874, a Escola Normal de São Paulo foi 
reinaugurada, funcionando de 1875 até 1878 (DIAS, 2013). No entanto, pelo fato da 
escola não possuir um prédio próprio, “as aulas eram ministradas provisoriamente 
numa sala do curso anexo da Faculdade de Direito” (GOLOMBEK, 2016, p. 47). 

Sobre essas duas primeiras fases, vale destacar que “estariam inseridos em 
contexto Imperial, nos quais a Escola Normal tinha poucos alunos e praticamente 
nenhum traço de formação específica de futuros professores”. (GONÇALVES, 2002, 

1  Recebe esse nome pelo fato de que, a partir de 1894, a Escola Normal de São Paulo foi transferida para 
a Praça da República (GOLOMBEK, 2016).
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p. 17).  Tendo em vista essa defasagem, em 1880, ocorreu uma reforma do ensino 
por intermédio da Lei nº 130, de 25 de abril, preconizando que: “Art. 1.º - E o governo 
da provincia fica autorisado a abrir desde já a escóla normal e a dar-lhe regulamento 
sob as bases da presente lei.” (SÃO PAULO, 1880). 

Com efeito, a terceira fase de funcionamento se deu de 1880 até 1890, 
passando a funcionar, inicialmente, no prédio do Tesouro Municipal até que, em 
1881, foi transferida para a rua da Boa Morte (DIAS, 2013). Sobre o contexto dessa 
terceira fase, vale apontar que o final do século XIX, no Brasil, evidenciou “um 
processo marcado por discussões sobre as finalidades da educação em ciências e 
pela escolha das práticas pedagógicas” (MELONI, 2017, p. 86). Desse modo, 

Durante a Belle Epoque2, a Escola Normal da Praça, ao lado do Museu Paulista, 
da Escola Politécnica, do Instituto Butantã, do Instituto Biológico e do Hospício dos 
Alienados, explicita a institucionalização da ciência brasileira, tornando-se motivo 
de orgulho dos paulistas (MONARCHA, 1994, p. 311)

Nota-se, portanto, que a Escola Normal de São Paulo passou a ser uma das 
instituições responsáveis pela institucionalização da ciência no Brasil e, além disso, 
estava vinculada aos interesses republicanos paulistas, pois a província de São 
Paulo era “onde o republicanismo vinha mostrando, não só maior pujança numérica, 
mas também maior capacidade de organizar-se” (HOLLANDA, 1985, p. 256).

Além disso, no final da década de 1880, havia, em São Paulo, um processo 
de urbanização, fruto de intensos fluxos migratórios decorrentes da mudança do 
trabalho escravo pelo assalariado (MARTINS, 2013), o que ampliava as discussões 
a respeito da cidadania e gerava a necessidade de alfabetização da população, 
pois, na República, que se instaurou no final dessa década, ser alfabetizado era um 
critério para a conquista da cidadania política (BITTENCOURT, 2009). 

Sobre o sucesso da Escola Normal de São Paulo, nessa terceira fase de 
funcionamento, Monarcha (1999, p. 114) defende que a escola ofuscou outras 
“importantes instituições de ensino atuantes na época, como o Seminário Episcopal 
e a própria Faculdade de Direito”. 

2 |  O CURRÍCULO DA ESCOLA NORMAL DE SÃO PAULO

Segundo Dias (2013), cada fase de funcionamento da Escola Normal de São 
Paulo apresentou uma estrutura diferente quanto aos cursos ofertados. Para a 
autora, o currículo da Escola Normal era constituído por cátedras. Desse modo, a 
primeira fase de funcionamento (1846-1867) contou apenas com a atuação de um 

2  Fase de intensa urbanização e modernização da cultura e sociedade brasileira, no final do século XIX, 
sob influência francesa.
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professor, o Dr. Manoel José Chaves, havendo apenas duas cadeiras para um curso 
de dois anos (DIAS, 2013).

Na segunda fase de funcionamento (1875-1878), Dias (2013) mostra que o 
número de cadeiras foi ampliado para quatro, o que ampliou o número de professores. 
Entretanto, até o final de década de 1870, ainda não havia uma cátedra responsável 
pelo ensino de Física e Química na Escola Normal de São Paulo.

Por fim, na terceira fase de funcionamento da Escola Normal (1880-1890), o 
currículo foi ampliado, haja vista que o curso ofertado pela escola passou a ter três 
anos de duração (DIAS, 2013) atendendo a reforma do ensino prevista na Lei nº 
130, de 25 de abril de 1880, conforme a reorganização curricular preconizada em 
seu artigo 3º:

Art. 3º - O curso da escóla será de 3 annos e se comporá das seguintes cadeiras: 
1.ª Cadeira de grammatica e lingua portugueza. Estudos praticos de estylo e de 
declamação; 
2.ª Cadeira de arithmetica e geometria; 
3.ª Cadeira de geographia geral e de historia do Brasil o especialmente da provincia. 
Historia sagrada; 
4.ª Cadeira de pedagogia e methodologia, comprehendendo exercicios de intuição 
Doutrina christã; 
5.ª Cadeira de francez e de noções de physica e chimica. (SÃO PAULO, 1880). 
 

Pode-se notar, portanto, que a introdução da 5ª cadeira de Francês, Física e 
Química se deu somente a partir de 1880, com a nomeação do Dr. Paulo Bourroul, 
na terceira fase de funcionamento da Escola Normal de São Paulo. Entretanto, com 
a lei nº 59, de 25 de abril de 1884, a disciplina de francês foi desmembrada da 5ª 
cadeira e passou a ser uma cátedra específica (DIAS, 2013). Dessa maneira, a 
organização do currículo se deu da seguinte forma:
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Quadro 1: Distribuição das Cadeiras na Escola Normal de São Paulo (1880-1890)
FONTE: Dias (2013, p. 56-57)

Considerando que, para Goodson (1995; 1997), o currículo é um artefato 
social feito para atender propósitos humanos, não sendo, portanto, um fator neutro 
e trazendo consigo uma intencionalidade e um contexto, pode-se perceber que 
o fato de a introdução da cátedra de Física e Química ter ocorrido somente em 
1880, fomenta um contexto de transição do Império para a República e assevera 
os interesses republicanos inspirados na modernização europeia, sobretudo a 
valorização do conhecimento científico. 

3 |  A ATUAÇÃO DE PAULO BOURROUL 

Foi somente na terceira fase de funcionamento da Escola Normal de São Paulo 
que o ensino das ciências foi instituído, o que evidencia uma valorização do currículo 
de humanidades em detrimento ao currículo de ciências nas fases anteriores 
(MARTINS, 2013). O que chama a atenção sobre os professores responsáveis por 
essa cadeira é o fato de que “engenheiros civis, médicos e farmacêuticos ministram 
Matemática, Física e Química [...]” (MONARCHA, 1994, p. 146), algo comum nas 
Escolas Normais do Brasil, pois:

Estas disciplinas eram ministradas por professores que, muito embora não 
possuíssem uma formação didático-pedagógica específica, destacavam-se nos 
meios acadêmicos e tinham profundos conhecimentos dos conteúdos. Eram 
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profissionais dos mais preparados e atualizados da época, tais como oficiais, 
médicos, farmacêuticos e engenheiros, e tinham forte influência na vida social e 
política de suas cidades. Eles desempenhavam com o rigor da época suas funções 
docentes. (SOBRINHO, 2014, p. 272)

O fato desses professores não possuírem uma formação pedagógica ressalta a 
importância dos recursos didáticos na atuação docente. Segundo Bittencourt (1993), 
nas Escolas Normais brasileiras do final do século XIX, a formação de mestres era, na 
verdade, uma “formação na prática”, o que gerou a dependência desses professores 
aos manuais escolares e aos livros didáticos pra “dominar os conteúdos explícitos a 
serem transmitidos” (1993, p. 260).

De todos os professores responsáveis pela 5ª cadeira, o Dr. Paulo Bourroul foi, 
sem dúvidas, o mais importante por ter sido criador da 5ª cadeira, em 1880, e diretor 
da Escola Normal de São Paulo entre 1882 e 1884. Esse professor francês nasceu 
em Nice, em 1855, e faleceu em São Paulo, em 1941 (Golombek, 2016). Bourroul se 
diplomou em medicina pela Faculdade de Medicina de Bruxelas, na Bélgica. Além 
disso, prestou exame de suficiência na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e, 
após sua aprovação, em 1879, passou a clinicar em São Paulo (DIAS, 2013).

 Segundo Dias (2013), em 1882, em substituição ao Dr. Mamede de Freitas, 
Paulo Bourroul assumiu a direção da Escola Normal de São Paulo, acumulando o 
cargo junto a regência da cadeira de Francês, Física e Química. A autora apresenta 
que:

A atuação de Paulo Bourroul como diretor da Escola Normal Paulista foi marcada 
pela instalação do Laboratório de Física e Química – introduzindo os exercícios 
práticos no programa do curso – e pela compra de livros para a organização inicial 
da Biblioteca da Escola. (DIAS, 2013, p. 269-270)

Sobre esses feitos, Dias (2013, p. 270) aponta que a imprensa noticiou as 
aquisições de Paulo Bourroul como uma forma de modernizar a escola e torná-
la “compatível com os métodos utilizados pelas escolas da Europa”. Rodrigues 
(1930, p. 120) aponta que Paulo Bourroul “vinha insistindo sobre a necessidade dum 
laboratório para o ensino experimental das respectivas disciplinas”.  Nesse sentido, 

Quando diretor do instituto, em viagem pela Europa, o Dr. Paulo Bourroul, mediante verba 

consignada, compra um laboratório experimental de Química e Física – semelhante aqueles utilizados 

nas escolas normais francesas – cartas geográficas e cosmográficas, e aproximadamente 120 livros 

para o acervo inicial da biblioteca da Escola Normal de São Paulo. Essas aquisições objetivam ampliar 

os recursos didáticos do instituto e imprimir “feição prática” ao ensino ali ministrado. (MONARCHA, 

1994, p. 147). 

Desse modo, em viagem à França, o professor adquiriu um laboratório de Física e 
Química, provocando euforia na sociedade paulista, o que pode ser evidenciado na 
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nota de 08 de junho de 1883 do jornal A Província de São Paulo: “Aula de química 
e física. Hoje nas aulas de química e física, devem ser estreados na Escola Normal 
os aparelhos ultimamente trazidos da Europa, para o ensino prático daquelas 
matérias” (DIAS, 2013, p. 272).  

Sobre os aparelhos contidos nesse laboratório, em um relatório da Escola 
Normal de São Paulo de 1885, o então diretor da Escola Normal, José Estácio Correa 
de Sá e Benevides apontou: 

O gabinete de física e química está convenientemente montado e possui 
instrumentos e aparelhos correspondentes às seguintes seções científicas – 
Barologia, Termologia, Ótica, Acústica e Electrologia, e também diversos utensílios 
e substâncias várias para experiência de Química (BENEVIDES, 1885, p. 1 Apud 
MONARCHA, 1994, p. 147). 

Além disso, em seu relato de viagem, publicado em 1900, o historiador e 
geógrafo Alfredo Moreira Pinto apresenta:

No gabinete de física encontram-se todos os instrumentos necessários aos estudos 
dessa disciplina, tais como máquinas pneumáticas, máquinas de compressão, 
hemisfério de Magburgo, balança hidrostática, lentes e espelhos, pilhas elétricas de 
diferentes autores, motores, locomóvel, locomotivas, etc. No gabinete de química 
acham-se todos os reativos destinados a diversas combinações e experiências. 
(PINTO, 1900, p. 116).

Pode-se aferir, por meio dos instrumentos listados em Benevides (1885) e Pinto 
(1900), que o currículo de Física, na Escola Normal, era destinado ao ensino de 
Ótica, Eletricidade, Cinemática, Termologia, Acústica e Mecânica.

 Sobre os livros trazidos pelo professor, Pestana (2011) destaca a aquisição 
de 122 títulos franceses que contemplavam todas as cadeiras do currículo da Escola 
Normal, exceto a 1ª cadeira, conforme indicado na tabela abaixo:

Tabela 1: Quantificação dos títulos adquiridos por Paulo Bourroul para a Biblioteca da Escola 
Normal de São Paulo.

FONTE: Pestana (2011, p. 64)
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Pode-se perceber, portanto, que a cadeira que recebeu maior volume de obras 
foi a quarta, a cadeira de Metodologia e Pedagogia, inclusive com títulos ligados ao 
método intuitivo, o que aponta o esforço de Paulo Bourroul sobra a formação dos 
professores da Escola Normal, sobretudo a aprendizagem do método de lição de 
coisas. Nesse sentido, “os livros comprados para a Escola Normal de São Paulo 
demarcam a intenção de assimilar uma cultura pedagógica específica, a partir das 
teorias científicas do período [...]” (PESTANA, 2011, p. 75). 

Em concordância a isso, Martins (2013, p. 37) assevera que, dentre esses 
livros adquiridos, “havia um número significativo de exemplares que embasariam 
os professores da Escola Normal no trabalho com o método intuitivo ou lições de 
coisas”. 

Em 1884, o professor Paulo Bourroul foi exonerado de seus cargos. Com isso, 
a cadeira de Física e Química ficou a cargo do Dr. Aristides Franco de Meirelles 
de fevereiro até julho, quando se realizou um concurso para contratação de um 
novo professor. Dado o resultado do concurso, assume a regência da 5ª cadeira o 
engenheiro Cypriano José de Carvalho (RODRIGUES, 1930, p. 129-130).

3.1 O método intuitivo na Escola Normal de São Paulo

Por meio do levantamento feito por Pestana (2011) sobre os títulos trazidos 
por Paulo Bourroul da França, é possível identificar o Dictionnaire de pédagogie et 
d’instrucion primaire de Buisson como título adquirido para a 4ª cadeira: Pedagogia, 
Metodologia, Instrução Religiosa e Cívica. Esse dicionário era um guia referente 
ao ensino primário (BASTOS, 2000), o que permite constatar o interesse de Paulo 
Bourroul no método intuitivo. Esse interesse se evidencia na aquisição das seguintes 
obras:
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Quadro 2: Títulos referentes ao método intuitivo adquiridos pelo professor Paulo Bourroul na 
França.

FONTE: Pestana (2011, p. 79-80).

Sobre a importância da aquisição dessas obras, Pestana (2011, p. 80) aponta 
que “consta o Regulamento da Escola Normal de São Paulo, expedido em 1880, 
que o método intuitivo deveria ser ensinado aos alunos-mestres”. Nesse aspecto, 
Rozante (2013) assevera que o método intuitivo foi tornado símbolo da renovação 
educacional republicana e, portanto, o principal meio de se formar o cidadão 
republicano civilizado por meio da educação dos sentidos.

Para a mesma autora, o método intuitivo era um método com base no 
conhecimento empírico e na educação dos sentidos. Ela defende a intuição como 
“o primeiro contato do sujeito, da consciência humana, com o mundo” (ROZANTE, 
2013, p. 43). Sobre a definição de intuição, o Dictionnaire de pédagogie et d’instrucion 
primaire de Ferdinand Buisson (1911) apresenta:

Em geral se entende por intuição um ato da inteligência humana o mais natural, 
mais espontâneo de todos, por que a mente capta a realidade, observa um 
fenômeno, visto como uma espécie de olhar algo que existe nele ou fora dele. Ele 
não vê, porque se aplica a algo, mas porque ele não pode deixar de vê-lo, esta 
visão não custa esforço ou reflexão, ela não hesita, porque age fácil e naturalmente 
(BUISSON, 1911, verbete Intuittion et méthode intuitive). 

Pode-se observar, portanto, uma estrita relação entre a intuição e a 
aprendizagem, de modo que “o aprendizado se dá por meio da intuição, pois é ela 
que [...] estabelece o contato primordial com o mundo, que faz o indivíduo ter uma 
percepção de como o mundo se apresenta, por meio de informações sensíveis” 
(ROZANTE, 2019, p. 43). Com efeito, 

As lições de coisas, em geral conhecidas também como “método intuitivo”, 
constituem proposta pedagógica que preconiza o contato direto do educando com 
o mundo, pela observação, experimentação e manipulação, em vez de conhecê-lo 
pela leitura dos livros. (MUNAKATA, 2017, p. 91)

Assim, considerando o alinhamento do método intuitivo com as aspirações 
civilizatórias paulistas, pode-se observar que as aquisições feitas pelo professor Paulo 
Bourroul provocaram euforia na sociedade paulista, que demonstrava seus anseios 
republicanos de civilização por meio da educação, enfatizando “que este professor 
se mostrava alinhado à tendência modernizadora dos métodos educacionais” 
(MARTINS, 2013, p. 37).

3.2 Paulo Bourroul e o ensino das ciências na Escola Normal 
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Como já apresentando, Paulo Bourroul foi o responsável pela criação da 5ª 
cadeira do currículo da Escola Normal de São Paulo.  Nota-se que a aquisição 
de obras pertinentes às ciências está relacionada a sua própria prática docente, 
sobretudo ao ensino de física e química. Dessa forma, para a 5ª cadeira – Francês, 
Física e Química, Paulo Bourroul adquiriu 6 volumes, expressos no quadro abaixo:

Quadro 3: Livros adquiridos pelo professor Paulo Bourroul para a 5ª cadeira: Francês, Física e 
Química.

FONTE: Pestana (2011, p. 63)

Por meio do estudo da Coleção Paulo Bourroul presente na Biblioteca do Livro 
Didático da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, sobretudo pela 
análise de obras contidas na relação exposta no quadro acima, pode-se perceber 
que esses livros apresentavam uma estrutura didática, com explicações teóricas por 
meio de definições e conceitos, imagens de aplicação prática de alguns conceitos, 
ilustrações de instrumentos científicos, exercícios e resumos, o que leva a crer 
na utilização dessas obras como livros didáticos capazes de aperfeiçoar a prática 
docente naquele período.

Tendo em vista a formação de Paulo Bourroul, em medicina e não especificamente 
em física e química, há de se considerar a importância do uso desses livros em sua 
atuação como professor, primeiro pela organização didática que os livros apresentam, 
segundo pelos exercícios e soluções contidos nos livros e, terceiro, pela densidade 
do conteúdo teórico dessas obras. 

As obras encontradas na Coleção Paulo Bourroul não seguem especificamente 
os mesmos títulos levantados por Pestana (2011), mas apresentam os mesmos 
autores. Importante frisar que, apesar de algumas edições serem posteriores a 
atuação de Bourroul na Escola Normal, o critério utilizado na seleção dessas obras, 
durante a pesquisa no acervo, foi a forma como esses livros eram estruturados.

Foram encontradas as seguintes obras na coleção Paulo Bourroul: 1) Traité 
elementaire de Physique (A. Ganot, 1880, 1884 e 1894); 2) Physique (J. Langlebert, 
1891); 3) Chimie Médicale – Vol. I – Chimie inorganique (Ad. Wurtz, 1864); 4) Chimie 
Médicale – Vol. II – Chimie organique (Ad. Wurtz, 1865). 
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Imagens 1 e 2: Livro de física adquirido por Paulo Bourroul e Quadro de conteúdos – Traité 
elementaire de Physique (A. Ganot, 1880)

FONTE: Fotografias tiradas pelo autor na Coleção Paulo Bourroul – Biblioteca do Livro Didático da USP

Conforme pode ser visto nas fotografias, as obras são dividas em livros, sendo 
que cada livro diz respeito à um conteúdo específico, como no exemplo acima 
em que o livro 1 é sobre os conceitos físicos de matéria, força e movimento. Além 
disso, esses livros são organizados em capítulos, conforme os desdobramentos dos 
conteúdos. Outro aspecto identificado, é que as obras apresentam, nas páginas 
finais, um quadro de conteúdos, o que indica, possivelmente, o currículo seguido no 
ensino de Física e Química. 

Pela organização do conteúdo, pode-se aferir que o currículo de física da 
Escola Normal de São Paulo envolvia noções de mecânica, atração molecular, 
estudo dos gases, acústica, calorimetria, iluminação, magnetismo, eletricidade, ótica, 
meteorologia e climatologia. Por sua vez, o currículo de química apresentava noções 
de química orgânica e química inorgânica, sobretudo, teoria atômica, gases, metais 
e etc, além da valorização das combinações e experimentações químicas. Vale 
destacar que os conteúdos dos livros convergem com as declarações de Benevides 
(1885) e Pinto (1900) a respeito dos instrumentos utilizados no laboratório de física 
e química adquirido pelo professor Paulo Bourroul no mesmo período.

Uma das características mais importantes dessas obras é o uso de imagens 
indicando a aplicação dos conceitos teóricos, o que corrobora o caráter didático 
dessas obras, de modo que o professor poderia utilizar as imagens como modelos a 
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serem construídos no laboratório, favorecendo o empirismo defendido pelo método 
intuitivo preconizado no Regulamento da Escola Normal de São Paulo.

Imagens 3 e 4: Uso de imagens nos livros - Traité elementaire de Physique (A. Ganot, 1884) e 
Chimie Médicale - Chimie organique (Ad. Wurtz, 1865)

FONTE: Fotografias tiradas pelo autor na Coleção Paulo Bourroul – Biblioteca do Livro Didático da USP

Há de se considerar que, como ferramentas didáticas, as obras de física 
apresentam exercícios a serem respondidos, seguidos por suas soluções, o que 
fomenta a ideia de que os livros poderiam ser utilizados pelo professor na preparação 
de aulas ou como instrumento de avaliação por meio da seleção de problemas, de 
modo a avaliar o conteúdo ensinado em sala de aula e/ou no laboratório.



História Espaço Fecundo para Diálogos 2 Capítulo 5 66

Imagem 5: Exercícios - Traité elementaire de Physique (A. Ganot, 1884)
FONTE: Fotografia tirada pelo autor na Coleção Paulo Bourroul – Biblioteca do Livro Didático da USP

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados da pesquisa apontam a Escola Normal de São Paulo como o 
principal centro formado paulista do final do século XIX, bem como uma das primeiras 
instituições responsáveis pela institucionalização da ciência no Brasil. Vale destacar 
que esses feitos estão atrelados aos interesses republicanos paulistas, fazendo com 
que a Escola Normal fosse palco das aspirações civilizatórias daquele período.

Mediante esses interesses, cabe ressaltar a atuação do Dr. Paulo Bourroul, 
patrono da cadeira de Física e Química e atuante como diretor na Escola Normal de 
São Paulo. Bourroul se tornou referência por meio da aquisição de um laboratório 
de física e química, além de uma coleção de 122 livros que, posteriormente, foram 
utilizados na formação e prática dos professores, possivelmente, como livros didáticos, 
o que corrobora o papel dos livros na formação prática dos mestres normalistas.

Dentre esses livros, cabe destacar a valorização do método intuitivo pela 
quantidade de títulos que versam sobre esse método, além do empirismo possibilitado 
pela aquisição do laboratório, o que atendia a concepção modernizadora da época e 
o alinhamento às práticas europeias.
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O uso dessas produções bibliográficas francesas, as atividades práticas 
possíveis graças à aquisição do laboratório de física e química, bem como a 
valorização do empirismo preconizado pelo método intuitivo, apresentam-se como o 
aporte fundamental para a atuação docente de Paulo Bourroul como patrono da 5ª 
cadeira da Escola Normal de São Paulo. 

Além disso, os conteúdos expressos nas obras adquiridas para a Biblioteca da 
Escola Normal permitem a compreensão de como esses livros foram importantes 
para a construção do currículo das ciências na Escola Normal de São Paulo no final 
do século XIX, o que evidencia o uso dessas obras tanto para formação docente 
quanto para a organização curricular da 5ª cadeira.

Por conseguinte, vale ressaltar que o fato de o ensino de física e química aparecer 
apenas na terceira fase de funcionamento da escola (1880-1890), justamente no 
período de transição do Império para a República, aponta para a criação da 5ª cadeira 
como um alinhamento aos interesses republicanos justificados pela modernização 
nos moldes europeus e pela valorização da ciência em São Paulo, assegurados pelo 
pioneirismo do professor Paulo Bourroul no ensino das ciências nesta instituição.
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